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CHRONICA OCCIDENTAL 

rouio imamente do projecta de rafa pal apresentado pelo Hu tmn Jung E A câmara os deputados dapoi de o ter votado 
Falar dee ES pe da co a 

Hiameni Los Essmpto não lrêmos agora 

E nao sem tentarmos ua a reforma a por com aan dasparo o promo 
Em discussão do qual fizemos apenas uma rápida copa ea pe ea 
actua considerações que saltm aos olhos de 
juiz ou Se pão tenha na algibeira à carta de bas Rali ds Um dc grandes do extensa denfora no jalgamento os sims onde 
Torta saber ss Hpora ad podes ai Am cumpre retomar toda Dra coa 
ed, nodes qdo 6 a du cio posa js oa 

6 emp dt pa 

pegos de ue ese poder que just pr. padre ad 
Depois, a forma dos julgamentos é defeinuosis- ata ão bei do 6 pena css fon dus “lia em do deslio!ndigenia pela os ii cao fr É diia, Esars 

serena e Imparcial administração da justiça. Dt 08 jgmemos pune e neepiam 
ER a Era ro, er pesado era fagant, mas erane- 

Hoje nada d'isso se faz, a incommuni do da a 

O lgamento catia de des horas e nigasaios da Quito horas ou funtro meia 

  

  

  

  

  

  

  

    
        

  

  

   
   lidade, 

stão para ahi aflux de que a jus-   

  

       

  

  

  

  

jade 
  

  

  

  

      
  

e só volta ao tribunal no dia immediato, o reu volta para a cadeia, os jurados incommumicaveis. vão para as suas famílias, passam as noites nos      

Prodbpaóea ga ata idas Ng o md sd oca vota udo pa 
“esses jurados poderem vender 0 seu voto, iso que didimas Mês Stem dado neroritenio 
esa tenha em intluir no animo dass jurados, Ex ças cota que se Úlo Mariano sido forma le jagaántos 4 mancia do Pç jp go ia da e eia, 6 jurado Ven para fór, Moga-ão novamente nas preocupações da sua vida, esquece Faulmerto mulbs dos pormenor ds Prôtciso, pormenores que no UA nsedino Se ão TEpiolugemo & Quê mo" pm do estas indies Pequi se sab mami 
Cia o dei dum crime. E 

fora, om o see go repete es A ises amigos, meaio “sera con arritre:pensée de influi no espirito do” jarado, 
FRaividoa e ess apreiagões a Pon de vit 

immediato no seu reredicnan. Estes dois fios nsoatastaves 
de fe os atas Ra Vessafas Ci Grade Ag o Je do moro a que nas INEP Rr o jeiganento e prestam 

É verdade que contra a forma antiga do j eo protetores as ESA GS ol furados tus Da ve da a 

  

  

  

     

  

  

  

e faracs o a forma actual 

  

       

     

conciliar as coisas, de attender a esses reform 
direito 
a facul 

E mais tarde, quando tivermos tempo o e: 
  

proseé 
mente 

  

  : en testo indo à constituição do jury, que Eendo um! eva ter inherente, conto tGdbSos direitos, ade de se exercer ou não: 
    mos nestas considerações. perfeita. Úhias á política, sem pretenções algumas   

a doutorice, unicamente suggeridas: pelos fetos que tem passado por da 

a da morte d'um ar 
de boas 

Esse 
em tomo do seu nome 

te dos nossos olhos,   

Surprehendeu-nos. 

  

te noticia — 
s momentos.    

  

e teve 5 de gloria, é a quem nós devemos muitas noites francis gargalhadas, artista chommava-se Carlos de Almeida, e fez-se um silêncio quê é 
  

uma profunda injustiça. Caros 
   
sos de 
altou ef 

essa coi 
ás 

Carlos 
qu muitos insignifi 

5 d'Almeida 6! alguem no theatro, deixou idas. pelo “seu talento comico 5 eis Tee a spa é 0 apl 
m toda a sua longa carseira artsdea foi sa que sorri à muitos inignlicantes e que 

  

  

  ezes foge dos homens de merito real — a sorte, 5 FP Almei 

  

não teve sorte, € 10 passo. 
intês subiam soprados pelo.   nenso, elle, coitado, foi descendo, foi descendo até morrer actor dum dos ultimos theatros de 

  

  

depois de ter representado c 
dum theatro barraca, 

  lado do illustre actor Santos, depois de ter alean gado triumphos no theatro do Gymnasio muma compan ia em que figuravam o grande Taborda, & pobre é chorndo Isidoro, Jo1 Rosa, Augustus Rosa, Pi alla, é Pinto de 
  Caimpos, depois de toda 

essa Carreira gloriosa Carlos d'Almeida foi parar. no thea 
   
  

tão par 
digna de menção que 
e enterr 
oito col 
que mor 

jornaes se occupassem em dar boletins. 
  tro Chalet, é morreu obscuro, se 

  

nto da sua doença, sem que os prelos gi 
E ! 

    

  
a ahi a. grumbi todos os di todos oé insignificantes que a 

Mg arg Gr em Ra rr que não dê Farta colheita de dutos:   ões nos tréme de praça. 
Bois se todos que applauditam Caros d'Almei- da no thetro, sé todos que riram com a sua veia 

   

  

cómica origina, fossem companhia o seu cada: ver no cemiterio, poucos enterros: teriam sido 
“Carlos d'Almei criados ilots, nós 

galans comico 
“Tinha um typo comico que 

lentemet 
um grande nariz de ca 
co rouca, ultimamente. 
doença! 
matou agora finalmente — 

  

o pan 
Ro 

nte à   

       

auxiliava-o immenso na criação de typos búrles- cos 
theatral 

de Gerolstein. No lado de E 
   
nhou o 

e No   

  

da sua vida 
da Grá Du 

a Letroublon, 
inaria no papel de Gr Duqueza, do infe 

mais notav 
foi o principe Cornelio     

  à, tão eclebre no general Baum Caros de 
Almeida foi nota É   o pela graça com quê desempe: papel daguálle lota e afeminado pride ihentro do Gymnasio ez alguns hape         
com muito talento comico, entre les o dum di- 

  plomata 

  

Mascara, a primeira peça original di 

  

    a 
E Nos the ariano 
cesso é 
galhadas 

  múma comedia em 3 actos, Debaixo da 
essoa que 

m papel de criado numa 

  

éstas linhas, é 
ia em 1 acto imitada pelo bom e chorado. Eduardo Martins, Ertre cassados. ., que lhe de- todo o suceesso, e em quê Carlos d'AI- nservava durante tres quartos de hora 0. ir constantemente 

tros populares foi enorme a serie de jos de Carlos d'Almeida, Os escudeiros de 

  

eram para elle uma fonte peremne de suc- 
pa   o publico uma fonte perenne de gar- 
  

Às vezes Os auctores das peças apanhavam com ali sus 
fossal e remo sas da 
dessas 
liberdadi 

ares na 
tanta jo 
zangar,   

  

os enormes, porque Carlos d'Almeida res. poco o texto das peças — defeito col. m que peccam muitos. dos nossos acto. 
permitia-so o encher os papeis com coi- 
sua casa, E pouco escrupuloso na escolha 
coisas, Carlos d'Almeida tinha às vezes 
es espantosas, ditos picantissimos que fa. 

  

    

rigar os cabelos dos actores dusipeças, ue viam logo, uma patcada eminente, tos d'Almeida tinha o publi anda mincnt, Mas Cart tinha o público dos theatros popu- 
sua mão, e def e punha tanto bom No ialidade coniica ha maneira de di imentos, que. o publico, em vez de se 

  

  

    

      

  raise “e applaudia freneticamente o actor. 

  

   “Tomando assim o pulso ao seu bAlmeida ia soltando cada vez mabs as asas á sum fantasia. griboise, &, de ousadia em ousadia, ches gs ultiiament a um abuso de charge e pouco om gosto, mas que era sempre vi tén,a principal Suigada Go da que Actor que tinha bastante pr poder, prescindir dessas jogralidades Indignas, o que noutro meio artistico, & educado. por outro publico de. mais fino. gosto, seria sempre um dos ossos melhores comieos como comecou soles no Principe tea e no Gymnaso Demais a mais, Gatos Aim um pouco author: nú tada, mos. tinha voca 
As comicas e às suas comedias, que não deixar vam de ter alguma graça Bem aproveitadas todas às suas aptidões, teria lr sido ama novidade ea do, bossa páiz, esse pobre aetor que teve as suas noites de Bloria, é que morreu esquecido e obscuro: feliz Carlos d'Almeida Né, que não pude- mos. por docnea ir acompanhalo, à sua ultima moradh, não queremos deiiar passar a sua morte no silencio, slencio. que, além de tudo, é uma, dra injusta 

publico, Carlos 
     

  

  propria para 
  

  

    
        

  

  

  

Gervasio Lobato. 
tie 

AS NOSSAS GRAVURAS 
O REI DE LAHORE 

DO si curando a aaa a 
E pe pe de Renato pode 
teia de 
a e apaiR a Udo el ves em 
RR o RR ja Pee Cc Ronan 165 ata 

Sn pure, Ds demitçis içd no 
a ao O up 

a RO Se A ER E ua doa Nami Cosa ade nar e da Ca lc o 
ao a a Do Ala cam oa 

6 der dt o pes 

dE q Cm o o an Pc Satan E pra a a sd RS aaa O Po Ee da do 
RR qn Some q nie in e ga au em 
SP a E Era Spa co ug ea pos e ct pe a Mo E dr AR DR Srta 
E ros RD o da a OR pos Ru tias o a Ara pe Su Al povo, duas vistas explendidas que foram applau- o 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
     

  

  

  

  

  

  

  

  

    

DOUTOR FRANCISCO DE CASTRO FREIRE 
Entre os dignos professores da Universidade de Coinibra, tinha logar distincto, pelos seus conhe-,  



O OCCIDENTE ”» 
                    

   cimentos scientificos e literarios, vasta erudi 
apl Incias é letra 
doutor Francisco de Castro Freire, falecido re- 
pentinamente em Niza, no dia 13 de imargo do cor- 

cera o doutor Castro Freire na freguezia de. 
S, Silvestre do concelho é bispado de Coimbra a 

       

     

  

  

25 de setembro de 1809, senda filho do major de 
Aicins Francisco. António de. Cairo, & de sua 
mulher D. Marianna Ermelinda Freire de Macedo. 

  

qe Diria da 
RR dad Dema 
E pa a RA a np ue RE O 
de é Cora da cano 
Re 
pa a peca E o de E ia 

RR e e e 
RR 
CRS e im 
Ro 
Rae ce A a ias e dEnpaRna o o a aa o A e : 
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foras, 
  

  

  

  

  

  

MOEDAS DO REINADO DE D. JOSÉ 

Damos hoje tres exemplares das moedas de co- 
re do reinado de D. José, que offtrecem bastante 
regularidade e harmonia no cunho, 

São tres exemplares, do valor de dez, cinco e 
ares réis do anno de 1751-.Ô cunho é similhante, 
apenas com a differença” de terem a primeira a 
létra X, a segunda a Jeira V, & à terceira as letras 
TI entre duas rosetas, no anverso da moeda, é por 

ta 1751 em carneteres arabicos. À ins. 
é igual em todas as tres, lendo se no án- 

VEIO IOSERIS 1 DEL GRATA. € NO FEVEFSO é POR- 
ATUGALIA, ET. ALOANBHOUM: REK. 

Não se conhece o decreto, aviso ou ordem que 
mandou inscrever O nome do soberano nos cu- 
nhos da moeda do seu reinado; apenas a 16 de 
março de 1752, referindo-se á resolução do rei de. 
de 19 de igual! mez do amo anterior, se manda 
procéder a essa alteração na moeda de prata de 
Yarios valores, mandando observar o disposto na 
resolução de à de agosto de 174 

  

     
  

    
    

    

  

RE 

HENRIQUE POUZÃO 

Uma individualidade que seria mais uma gloria 
para a arte do nosso paiz, se a morte não à pre- 
ipitasse tão cedo nas prolundezas tenebrosas do. 
túmulo. 

Era um artista, & artista por vocação e por 

     

  

    entosbiographicos que publicamos 
ida, o os bpm à pagina o 
ua Va curta, & verdtio, em tones 

és de uma capacidade jos bras 

  

mas dilatada em aflirm 

  

  

     
  

    
  

  

  

é em agosto do amno seguinte fez os seus primei. 
tos exames, A ua vita escolar foi uma serio iinterrom 
dé iumphos, precursores dos horhonte los à a um espirito em que estavam re nt todas às sodueções do 

os do grandi 

     
  

        
    fe E Ra 

«de 2ojtodo réis, nos e Rio inno de 

den dn e 
dna ndo pe Ha O 

RA pa 

  

      
  

     

  

    

    

  

   

  

   70, clogio no 2 anno de pintura € no de esculprdra é louvor no 5º ano de arehie- cura, sendo o. seu trabalho de exame julgado. digno de ficar pertencendo à Academ Em 1877, elogio no àº anno de pintura e appro- vação no 4º de esculptura à m 178 elogio no 4º amo de pintura eno Se je escultura, m 1870, finalmente, louvor pelo seu quadro. de compósição do £ ânno de pintura, deidin- 
dose que esse quado ficasse pertencendo à Aca- 
demia para sausfação do autor é para estimulo dos outros alumnos. “Pouzão, coneluira pois do modo mais savisfao- são O, seu Curso dendeieo, Tas não terminára 

À França e a Hal appareciam lhe em sonhos com as opulencias dos $áus monumentos com às obras “primas. dos grandes. mestres, e o seu conbasiano brava o a iba mai têm da 
Proporcionou-se-lhe no moço artista o ensejo: de ye? Satseias as suas aspirações de end hora “Aberto, concurso para O logar de pensionário do Estao, no extrabgeiro, dl classe de pintura 

de paizaped, Henrique Pouíão apresentou se e às 
provas que extibiu, valeram lhe, em conferencia Bora de O de agosto de sta, O ser preferido nã Votação sobre O merto relato dos Candidatos a 

Em portaria de 1 de setembro seguinte cralhe coniiraMda à nomeação e em mendos de nove dro partia ele para Baris com O coração trasbor- dando de alegra é com o espirito calorosamente 

    

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
para se embevecer na contemplação das preciosi- 
fades pietoricas aecumuladas no vasto museu do 
Prado, chegou & grande capital no dia 23, apre sentando-sé em seguida ao então director da 
Escola Nacional de Bellas Artes de Paris, mr. Paul 
Dubois, 
Henrique Pourão começou então com verda- 

dia eb 0 eus estados: Os museus, os edifícios, i 
de motivo de observa 

  

   

  

     
  

mario. Esse facto €, às asperezas do primeiro in- Vesno que passou aquela cidade, originaram 
os germiens da doença fatal que devia amniqui- 
Jar para sempre, Slho o coração confranger se-me ainda, quando 
mê recondo que no abragal o em Paris na prima 
epa de 188 sent o dóloroso presenúmemto da rúina que a doença cayava maquelia organsação 
já abalada pelos Dimeiros estragos de uima bron- 

ehite aguda, dos nês o aconslbavamos a stars para 
o seu paiz, ms clle ofluscado pelas scintlações Sedicagras! do Tuturo, iludido da gravidade do 
se sfdo, só pensava na benignidade do clima a Italia, porque a alia lhe deparava uma nova 
fone ond sadinase à febre ardente de saber 

ndo começado Os seus estudos em 20 de 
dezembro de. 1880, em outubro de 1881, enviava 
já Academia Portuense de Belas Artes a sua 
hriméira remessa, que constava de quatro acade Tnias desenhadas pelo modelo vil, tes no atelier 
de mr, Cabanel & uma no de mr. von, duas 
aizagéns a oleo, impressões e esbogos dos are- 
ore de Paris & um costume, representando uma 
velha à dobar. Nos: dois unicos concursos de atelier em que entrára, fóra classificado: no 15, primeiro dese- 
nhador, e no 24, terceiro desenhador. 

Frequentando os cursos de perspectiva, historia é anatomia para se preparar para o consurso de 
admissão à Escola, obteve nesse concuiso 18 va- 

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

     

    oe ea RR 
comia e historia, e admitido À prova final (6 o a ado a Ran Re a ER Ee 

o egundo amoo alcançou mal duas terceiras a conto edad lr ga Peão medido siçor cmi de outubro de 1881 à Do pod ente de noemro do stat 
o onadho [ão imetios He iqua Peunt 

Soo o Fe cus se Era 
NR Gui o fa ditado pouco a poucos gn a Toma Em 57 GO deeinbro de 16, depofi do do demorar quatro dias em “Turim & 
Asics onde Hole desenhava elo modelo fo estada jo A apura Ve ea Ha que pintou! quadro intitulado ceia og o qual Tea as0 estreia no salom GE “inda pop cia dos ses padsinento tre 
zendo a ascenção do Vesuvio onde pintou algu- Gas dmpresgi como esornçes le vam No a 
em 18 de janeiro de 1883. a 

el pintor hespa ol Prado q a 
dons conselhos e elogios que Gram um novo inci- 

sess para à Academia Portuense dora entes 
à Ras “Cançada, um costume tambem de 

gpa dlranê o Gio de ddeanço nal do dela em que ar de modelo dus co 
estade, de Emle Vernier, existente nó museu do enburto, "é outra J) Delo, de Francisco Anac Sirene o ral plo do Capo Mania “A Academia, avaliando a importancia destes rob ar de 
art & comiuntehe est deiberag Reu NE Pe 

“a aq ndo a um dio pet do estado mélindido em que se êncon- aço sê senao e ara ob peiog 
po dai ps 
Aarsclha, Barcelona, Valencia, Sevilt, Huelva, simone Vila Re de Sam Amtono e Olho! ABenedo a Odemira. extenundo do, coro, mat a Oo aa lã pers tanto 
A ai dent qu manu q ces e Doo Ie pet x obre o pai em Ge Pulsar Dal coração sempre aberto aos 

una das AD poa ANE da Sao corso Gnomos de fe Vire “etjaa braços altetuósos adormeceu 6 aotno d eodid, Nor em az de mano 

SS dimirdo Ps du alma encantadora! Como reto & sua memoria venerada à Ay asa Pura de Belo Anes rea on de Am VOO o sentimento pda mir do seu 
ilumno, € realisar por occasião da exposiçi A a ção co ei da Canto Airúnieo omuchsa dê que O nado faça támibem fundador é Um dos sen sócios il dedicados 6 emusiato, préstou Me ipunimente 

eique Poet pelo hemoi mai ma vez ra o ata do grado furo, O rabalhos 
q eo Emis dBcquis pernce A 
ÃO Sulgas 6 de dm eloa que só se miniléia 
bem quando tem a desenvolvel-o a vocação deci-| dida $a pao Indormavel que en os grandes 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

      
  

  

  

  

         
        

  

  

  

  

  

    
  

  

  

    

    Boro abel 
j É ne Masust M, RODRIGUES.
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Sé a Companhia dos Ascensores Melhoramentos de Lisboa 
Mechanicos de Lisboa, qu agora inaugurar seu p plo, autômatos “de Tue dir tos hoje noticia com dois an- nos de interlo exactamento nO mesmo dia, do mesmo mez, em que abrimos as paginas do nosso jornal. para a móticia do plano inclinado do Bom Jesus do Monte que o antecedeu a 1 de maio de rito eseripçdo do systema. O lano funicular da ealeuda do , é um dos trabalhos notavéis que se teem executa do nte o limitado numero dos que hoje existem; e quem obseiva aptas Fesbada tão simples, da alternativa subida e descida dos carro transpor tando os passageiros, mal fma- ginará à grande serie de dif culdades technicas que foi pr: iso sêmoxr para O bom etito practico do systema, "partindo do extremo inferior 

   
  PLANO INCLINADO FUNICULAR, 

SYSTENA Riocexnaci- Mes: 
ME, NA CALÇADA DO LAVRA, 

  

Em março de 188 inaugura- 
ya-se em Braga, no Bom Jesus 
do Monte, o primeiro plano au- fomator etibeleido em Por. tuga € abri. se mais uma pao na ho livro do progresso, is- Srevendo em Jitras de aço, ferro “e bronze, à historia Ué um melhoramento, char 

iniciativa do expir 
isação e do capital 

  

  

  

   
    

  

   
    

  

inteligente Compencirado do grande fu- 
turo que do novo processo de locomoção estava cngenhéiro Ra 
solveu com o grande indusa do mê, Mantel Joaquim 6 mes, apoktolisar o systema quê acabavam. tão. brilhantemente de inaugurar em iroduzilo em tod 

  

         

  

   

  

   
    

rampas tendo 

      

de pudesse prestar os releva 
segunda 24 p. o for. tós Serviços" que estava e mado. pelo encontro: destas tando no Bom Jesus do Men & 

    
O se. Mesnier partiu para doar e ev feto de cncm. 
dos. melhoramentos,” Amonio, Ignacio di Fonseca, tum lerso: TOSO. protector para 0. ROV System, é um decidido appoio pára o du estabelecimento na pita Apresentado por este ay nicito ao A 

    metros, sendo 93 metros. para cada rampa, «O trajecto do plano inclinado 
contando sempre a partirdo ex. tremo inferior do plano, cons: ta, para cada linha, de! recta em 9 metros de extensão, cur 

      

  

   
      

    io. acreditado. banqueiro é industrial, formou- 

  

    

        Praxo ixcLixapo roxicuLaR, sysrena Riocewsacu-MEswizr, NA CALÇADA DO LAVRA
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va em 22, recta em 42 curva em Sg,ere- 
As curtas são arcos de helice; é o raio 

do eylindro recto correspondentá; é de 100 
metros. Parte do trajecto effterua-se na calçada publica muito estreita do Lavra, até meio. 
Ta sua extensão, e à outrá parte em ter- Fsno pro da companhia, alguiid pra 

No extremo superior da calçada, está 
asse ua grand rolana ou fambos de 230 de diametro, em cujo gola passa um 
Sab ide 25 milimetros de diametro, for- miado de feixes de fio de aço fundido, de grand resistencia, a cujos extremos io 
Presos Os carros que ncionam para 0 

“Cátia um destes carros move-se, su- 
bindo ou descendo, sobre a sua respectiva linha e por eleito do cabo, o movimento de um Carro obriga” O do cu conjugado, 
Sendo. a velocidade para. ambos, a cada 
instante a mesma. A estractura de cada linha sobre a qual trabalha. um trem, compõe-se de um es- tado de exceliente madeira de carvalho 
assente inmediaamente no solo, 6 for 
mado por uma serie de travessas, 
das de metro a metro, sobre, usam “dois eursôs de Jonguerinas, 

Para cada lado do eixo da linha, 

  

  

  

  

    

        
   

   
de lena Pira 

la em tod à sua extensão, fomecê 
aructura metalica que estê supporta, 

Esta esuetara metalico compõe-se de 

   

      

Mexmque Pousão — FALUKCIDO A 27 DE MARÇO DE 1884 
(Segundo uma phnograpiia de Sousa Pereira) 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

  

       parte. extema da Eespectivo caril, Iheira, na qual rodas! dentad 
está posta uma crema-. 

s dentes de duas.   

“lemento importante de seguran tema, do plano inclinado, é mode velocidade dos trens, quando os condu- “dos carros manobrem os tray que determinam a velocidade regulamen- 
hr: Ao centro das linhas, é aparafusados sbre às travessas, collocaram-se duas l- bas de ferro em forma de Z, formando do. a parte superior por itudinal em toda a etten- 

  

       
  

  

   Ea PR A 
jacente, está alojado todo “o 'systema de 

na SR 
Rosa papa peço aa AE e e Su 
je dd a 
pa 

du a, Rn ad 
Sep 6 pa 
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  ESSES ER aqua do 

dao É oi nse ranma a 
metro racional da roldana onde passa O cabo, ré- ape dh 
RE 
na Ra 
amo He e qe 

    

  

  

      

  

   
anismo fica alojado submete é nã Opte obstiul algum à clreuação. orar que ja dito entro. Pre 

ad É CRIA Bo caudas Coma Ins São, Ô movimemo dos carros é produzido ntrodu. sino Do Pesaro O cs itado no Gmo o plano, suficiente quantidade de” agua. para Rad Rs Rena DS q ua ic emo inferior, o curto destendente deseja o ve RECO Ra n mete mas ; 

    

  

       

  

    

  

réis, Gubicos para. vencer asreditencias p Mas que O syeera apps além des volume Gorrespondênte & diátena de pesos dos pass geiros ascendentes e descêndemos. O custo da mg, fomesida pela compadhia das gas des de o ds Cada meto cics em vista do, rinde consumo que a cormpanhia o scenes Fe da mesas 2. O ONE gar deapejada io detunlment wnisada EA de peito Dão dies aid ara damiotto Revendo intao Midias que a Sa : pia LOURA cqnningena Ho serei He exploração do plano, à companhia dos ascentores Ca O DIO nro de ita presto, em condenação, des SE ui AD A gaia a AUGE O Es rolar continuo do meémo ano. o. Esta machina anáporta, po: interiedio duma scanemião, se rio ao mb arco quê Possi o. cabo de o He ag ie po ainpics 
aherência efectuaie tralalho que se Heuer SE CM FESUMO 5. condições tecnicas Weste carioso Plano autGmaçãe 

    

     

  

  

           
  

  

  

A segurança individual do passageiro está pe té garantida, Além do travão manual que o GonduetoF de cada; carro póde manobrar com in. jegsdade suficien para immobilsar O caro a 
cio immediatâmento Togo que se dê a factura do cabo e que immoblisa immedintamente na 

vo carro abandonado à acção da 

    

  

  

    

    
   ilustre engenheiro da Gare Penedo se às mais rigorosas experiencias, prticândo Os actos maio desfavoraves que jámai concorre 

rlendida, € as calorosas Felisitações dirigi êngenheiro Nesnier, brotando. Epontane dos corações aos labios das pessoie que em nu- pros Cons assistiam o csperêncis 1 
que rompera uma nova aurora de melhoramentos aterines de que tanto carla Lisboa 

         

  

   
   

   résença do resultado obtido, é perante briltante acolhimento. que esta bela e grandiosa obra tem recebido do público, sandemos a inicia: tiva, audaz que enthusiasticamente rasga novos hosts so pio de progresso. O a levante-se a immas 

  

   danço Oo dn 
En a 

e gd 
Jose qn ic o 

a 

EE pn 
Pa 

    

  

  

  

  
  

  

    

    

  

«Nós: trabalhâmios; e o nosso trabalho apo 
tou 

  
Lembremos, pois, no. emprehendimento que vão avspiciosaméno acaba de Inaugurar-se,0s Ho- mês que ao mesmo se vinculam: n ca são os Austres “engenheiros Nídoas: Ri Bncho Raul Mesnier de Ponsard, Kelibot, e ve, que colaboraram Da claboração selentfica do projecto: na execução da inha e sab à direoção de Raul Mesnier, os à engenheiros José Martins, fúllecido no decurso dos trabalhos, e Castro Do! res, Seu actual substitutos. na bela instalação de todo o systema mechanieo o habilassentador Hen- 71 Meier, verdadeira capacidade mechantem É ma parte administra, Manuel Joaquim mes, o arrojado industrial do norte; Ânténio cio la Fonsee: or da camara municipo Amtonio, Pereira dos Santos. Beirão, diretor U companhia a quem ella deve certamente uma das rtês mais importantes da sun vitalidade adm 

Mirai 

te techni- 
rd 

  

  

    
  

  

  

    

          

    

  

O GEN 

INVENÇÃO DOS AEROSTATOS EM FRANÇA 

PADRE BARTHOLONEU LOURENÇO DE GUSMÃO 
(Continisdo o nº 19) 

LX 
Emro muitas poesias, umas já publicadas por Francisco Freire” de. Carvalho, outras pelo mlo- gado Dr Tlippe Simões, é outras indi, esc lemos estas para provar! 0 que dizemos. 

  

NARIO 

    

EN LA MUERTE DEL FREI BARTHOLONEU LOURENÇO 
DINLOGO ENTRE 

UN CASTELHANO Y UN PORTUGUEZ, 
ROMANCE, 

Muri6. — Quien? — el bolador. 
Valgame Dios quien dixera 

que hombre de tan grandes alas 
ese con su cuerpo en ticrra. 

  

O PAPÁ GILBERTO 

(Comtinundo do nº 19) 

nm 

Os filhos 

— Menino tire-se a'obi, ni 

  

e corte, Que preciss 

termo: ella reg 
ser ctéma, 

  

  Assim era para elle 
ava n'essas mãos? Ande, de a e e a 

mesmo múito mau! 
É ll fazia-lhe umas caras fei a bocea para lhe mostrar a lingua que estendia 

muita petalancia assim: am, ant, at... 
Jeso não Se faz, então, acommode-se. E elle sempre ha mesima: am, am, am 
= O que te vale é cu estar sentada 
Apareceu entretanto à Maurícia azafamada, ver 

pela bocea fóra e entrou tambem ao mesmo temp À primeira trazia uma cara de Paschon ao dom 
de quem passa a vida a olhar sempre. para à ch 
como se lhe recommendára, de pá & vassoira Gm p 

D. Perpetua falava às duak Ro mesmo tempo. — Varra isso ahi Joanna... Veja o qu estava mettida?... Se você Gitivesse ao pé delle 
Agora quem hade ouvir 0 senhor? 

   
  

  

  

  

  

      
   

s arregalando os 

o menino fe 

s olhos, € escancarrando, 
desmesuradamente com 

“Tudo em, 

      

-melha, deitando os bofes. 
0 à Joanna. 

iogo, à segunda uma cara É 
jaminé e vinha na ordem 

   

  

punho. nino, 
Vá lá mais isso 

+ Mauricio, 
nada disto aconteti: 

     rem-se, 
  

  

mil e. mais sinda que flar 4s visitas, segu à menino mais novo, que ainda não havia comple de facto 4 fecundidade da mulher de Gilberto, não podia apr a como os presentes da Paschoa e do Natal) e ameaçava. 
Gilberto coma bom caleulista que cra, pode! 

no certo com tantos casaes de 
canastras de presunto, e um filho. 

Era O presente da esposa, 
Assim ão menos valia a pena cas 
De ordinario ao augmento da familia segue-se o augmento da despeza. 
Com elle porém succedia o contrario, pois que ao av 

o-Jhe O augmento da receita, 
  

  

se O menino do fim : isto é : 
ado um am 

  

     

  

em todos osannos contar 
intas de toucinho, tantas,   perus, tantas 

se um homem,   

nto da profe se- 

  

a filho uma festa, é cada unia d'essas festas o aus-   

icioso rebusto de uma nova vergontea da imaranhada gencologia dos Gil- 
O menino do fim, o ultimo, 0 do berço, o néné era aquele a quem as senhoras pediam para fazer Delinho, d Do Beníavo Deus, que beleza de cteu 

isa andava nur ilerava-se a mais que 
Ea Joanna lá inha de dispens sempro resmungando, dizendo coisas. o Bra Cão par a ame 
“Depois um bile fem sangue para o land 

  indo. 
  

a poeira por sua causa, mas a Joaquina, a co- 

  

o menino. 
uma fornalha do fogfio, de má vontadé, 

  

nella; sempre atrazos. | de, tambem, para à ama do mé- 

E o senhor a chegar e as horas de pôr o jantar na meza a approxima- 
Vá lá q biffe. Que mais teremos? 

  Mayrcia penalisada, em attitude muito humilde exclamava: — Valim me Nossa Senhora, a 
Os ares estavam turvos, búrrascosos! Joanna varria com maus modos, como quem despacha uma tarefa abor- 

recidas é antês de retirar e disso rclanceândo os olhos para a ama e para a criada: SAS sbamos 
Emretanto Maurícia continuava a ouvir D, Perpetua é juntaya os destro- 

cos do desastre procurando com uma ingenuidade e uma paciencia singu- 
lares pôr tudo como dantes. 

Nan que fosse o padre Santo Antonio, 
Depois do menino do meio que dava que fazer como se vê a toda a fa- 

   

  

  

  

  

  

  Em seguida no bife cra a agua quente para a lavagem dos cociros, um 
“enorme panelão que ocupava quasi duas fornalhas. 

Outras vezes deixavam passar às horas do ole traziam-lhe as fraldas a escorrer para enxugar na chaminé por cima das caçarollas da comida, 
Não se aturava isto! 
Joanna não podendo conter-se passava a regatear em phrases de soslheiro avedas e picantes, a que à ama correspondia corajosamente sem lhe ficar 

devendo coisa alguma 
Nisto chegava o senhor, é o arroz por Goser, o assado meio cr cas ba- 

ainda por desbrugar. D. Berpetua mandava prevenir a Joanna. 
Esplosãio certa de cassarolas-e panellas, murros sobre a meza, avental 
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Alas? luego era Mercurio? SiS con una dilerênci qui las teia cm Jos brdzos, 9 Nisteurio en la cabeza. 
De que murió? Es posleé nó Sado di primer m te de una salina mucra 

   

  

  

Donde murió? — En Tolelo. 
Toledo eso es en Castel Pues que? no se m 
Esta la Aldea-gallega 

      

Y a que iba? — a concertar 
de ineo guns reias 
e hombre que tanto ha rodado. 

Bien sabe como se rueda.   

: pues a que fue? A reperi Jd comedia 
Lorenzo me ilemo, aunque en el Se mudô en tragédia. 

    

  jo? — no amigo 

  

Murió en pal qu e Tee panos 
que eira suave por la orcja. 

  

  

Da 

Hizo testamiento? — Si; 
dejândo por Albaccas j 
abs de Enypre; 3º por memoria 
que lúbren eisboi de piedra, 
Y el Alcoran, y las brujas, 

jos, lás hechizeras, 
ham hecho? — Se Quedaron 

imas de regateras. 
    

Y el adivinar? — Embuste; 
digam aquest à la freiras, 
porque le rezen, aunque. 
ho estan de requim eternam, 

Lego fue mena? — Giro 
Seen d? Por que ay letrados 
Sao ay en mentir gaba. 

  

  

Hazle um epitafio, vaia: “Aqui ape dra rota, de tivo por verte ais. Rara rolar la icencias 

   
  

  

Não prina, como nenhuma das outras já pubi- 
cadas, for muito espiituosa, à poesia” anrica, o dbaBaimos de transerever mas mostra que & 
Acto soou muito em Portuga Sist. poesia, parecem ds allusões muito dire- cas é múlto exictas ao Casa que determinou à fugia do pdoe Brholomeu ren, & ds ci cunstancis da sua vida. “ta alcunha de — Doador =, a doenga de que morreu == malina —, O Jogar da sua morte Serido, que até alguna contêmporancos feno arame ou" confundirams, os seus machinísmos, a lude mas rodas, o 

  

    
      que se. favor real, comprehen- 

dido nas palavras sol é solio; o carvão de terra, 
tum dos seus ultimos privilegios; as bruxas e fer   

Jiteiras, porque se fizeram és processos que cit 
os ab renas que promoveram à nun, nada 
fiolonde chama comedia no prvilegio para a con- strueção dos acrostatos. Vas Outras poesias como já vimos, em outras 

5, sempre as allusões à algums destas cir- 
cias são manifesta, ue chegamos do termo da vida do ma- 

loador, é que podemos considerar ve men, pls clcunsacis 5 moi 
Vos: que. impediram, que O invento que primeiro 
el dorme é Fama a padre Bareholomeu Louren- 
Go recebesse dele toda à perfeição que o tempo. 
Eos “meios de que dispúnha, lhe permitiriam. 

  

  

  

  

   

    

  

  

  

omo vimos, désde a sua mais tenra mocidade, 

meio de ti mos de sua invenção, a dio es 

Bon edilo emo de ibrl de 1709, é em Be à 

Bão era só eleyar-5e ho ar; como Setenta e quatro 

    
    

  

       

  

  

  

  

mas sim eleva-se e dirigir-se a um ponto certo e dterminodo. ú E A experiencia não o deixou completamente se- agro db resultado. Interrompera porém o curso A Daiversidade por esse motivo, é ou saliu logo em fóra do reino, ou o que é mais provar Sta à 1716, porque deste anno em deante 
té “36 de junho de 1720, data do seu doutora- 
mento, frequenta a Universidade de Coimbra, ape: 
RAS cóm uma pequena interrupção mese último 
nho, por. ter Aratado da imporânte causa da 
Casa HO Aveiro € em 1710 e 1712 havia publicado 
im sermão e uma obra(de scienci “Qui estudos faria nessa viagem 

  

   
  vel de 

    

  

biographos dizem ter sido dirigida 4 Mollanda, e 
ns am em duvida sé foi 

  q Us poesias sutricas oia a, se ob Iglter 
fal que desta usasse Aquela, é o que no pode- 
Thos dizer nom provavelmente se saberá nunca, “menos que algum dia se não descubra qualquer 
tá que posa oemar alguma jo oa es 

houvéssa tantas allusões a ella. Apenas súbido da. Uivessidade e chegado à corte é Empregado pelo soberano em “assulhpios da mais alta pondera- 

    
  

               
  

  

  

  

À pericia que mostrára na questão da casa de Avé fez Com que se lhe icumnbam negocios 
em quê é preciso havir largos conhecimentos dos, 
direitos civil e camonieo. = 
— O seu talento malcavel, e como que universal, 
az com que 0 soberano incumbindo-lhe a decifra: 

as alfras das potencias estrangeiras, é talvez 
dos particulares, o admitta assim à mais delicada 
e ingloria das suds oceupações, mas ao mesmo tem- 
po o mais alto valimênto, pela confidencia dos 
mais graves negocios da política interna c externa. 

    

  

  

(Coina) Brito Rebello. 

auto LEE 

Dr. Duarte Gustavo Nogueira Soares 

  No numero antecedente, disse-se por equivoco. 
que este ilustre funccionario se tinha aposentado 
O que no é exacto. Sua ex a continãa occupando o 
logar de secretario geral do ministério dos estran- 
Beiras, no qual folgamos que se conserve muito. 

  

  

    annos. mais tarde fizeram! os irmãos Montgolfer, tempo para proveito da na    
  

posto de parte, o gato saltando espavorido da fornalha, é na capo 
Deo impnenté cacnrejando de espanto. 

Na cobinha ninguem 
Joana delarava de Em 
De abano em punho, 

aloguendas mas Seceas 
rar vu 
Bose 

  

    

   
dura. 

  

speras, el 
  

  

  

Euraveis estava. forjândo aquei lu 
Mas pobre Joanna, boa mulher de lei q! 

pontinha de   

Gilberto, Gilberto que lhe dava dois quartint 
vada 

  

fim, de cuidados que não à 
  

oanna em ocensiões tes tentava O   

O jantar éra. | 
entre portas enchugando às mãos ao avental 
galho, com vaidad - 

A sopa estava divina, a familia comi 

  

  

Gilberto, 'Mas absolutamente nada! 
À familia tratava só de comer, de satisfazer o seu appetite guloso e vo- 

raz, e Gilberto tratava só da ama. 
Eram para ella todas as suas fllas, todos os seus cuidados é o que mais 

a ralava, o melhor bocado que vinha é meza. 
aaa ahor se privava de um prato do seu 

delambida, eram facadas que lhe dar 
“Todos os mimos sd inventavam pot Seu respeito sem que cla 

a Po que mão fágia mada, que só servia 
Para dar sentenças, que não era mais do que uma posta de carne com dois 

Cuidar ella que muitas vezes O 
gosto para dar tudo áquell:   

Porque carga de agua, uma mandriona qui 
Bios : At perdia o gosto de fazer as coisa Porque hayia de ser à ama à primei   

senhores e ella a ultima sendo a que os regal 
contribui para que elles criassem aquelas boas cames na mesma propor 

clas Enaratadas clas chammejano fases 

as q de Cctocs' phantasicas e teriveis da, velha mythologia 
vela em frnt do se fogão; cujas foralhs vomitavam gol 

Her PeoREs vaio Talmilantes da eolera de Jupiter 
o demtis apenas possuia uma 

bre Pet pau pata oa a obras o que la fo 
OS Era Croquettes e empadas, os petisquinhos do pa 
o ro escutava invocando com verdadeiro amor de arista, todos 
Goigedraos a colina, todos o ecrsos do seu entenho! 

Masi Gi Vu doos for mez além da roupa la. 
já dunca tomava o goso é que 

inquieta 
Hg pubcal 

o possivel e conseguit-o, 
da se propus, Gilberto vinha para a meza, e ela 

Be Ro avental vinha mostrar-se lhe com or: 

Ciberia do come, bocado à que 
Jada do Po o vezes de pé sempre qm   

voga em bio, apenas quado 
Aa a ore sobr os pratos, é Joanna de braços crusados agua. 
De dt dar ut Appldão, do menos unt olhar Denevolo de 

“em casa tendo assento á meza dos 
lava com os bons petiscos e 

    ção em que ella. 
lor do maldito fogão ? 
reira que já não a lo 

por qualquer coisa. 

Até parecia fo, Qualquer espirro da calafeta as port 

  

   O, Era um riso | 
  

de Gilberto valia 
Quando se lembray 

não fossem os filhos, se 
Ah! então esse ceu 

  

  de obrigações. 

    

      

peer com quem Ih 
rar o cosinheiro, 

  

  berto, adorasse a s 
culinarios, que tambem 

riam um grande thema 
chamar. 

Afinal enda qui 
mo às suas caçarolas, e 

    

(Gomtinta   

rebugados do dr. Centazai, 
Pois com a ama nem só rebuçados, como xaropes, borragens, e medico. 

é às janellas, os postgos é as frestas, encui 
riscos de cair e munido de estopa e do canivete de aparar os callos, 

Joanna, no bom sentido, já se vê, dos seus 

para o que nasce, por 

definhando é emagrecendo e arruinando a saude no ca- 
“Andava constipada sempre, com uma tosse já chronica, com uma cathar- 

a, é Gilberto nem sequer lhe trouxera nunca uns. 
   

Esava sempre com o doutor ás voltas, a niquenta; tudo manha, tudo lé- 
rias para estar de perna na Gama até do melo da, 

lesma, e lá ja Jogo o senhor de barrete e chinellos, tado em.   

Dúbio seu despeito é o rancor profundo que votava á ama, que em casa 
em por todas a4 sete pragas do o   5 EyPrO. “de que seria um ceu aberto à casa do seu amo se 

ntia-se disposta à dar razão ao proprio Herodes. 
resplandeceria ella empyrica é absolutamente com 

o Seu arroz doce o as suas empadinhas de camárão. 
Gilberto não tendo filhos, não teria amas, não tendo amas ni 

dados que 9 distrahissem dos mais le 
essariamente elle, depois do estomago bem cheio, 
boa parte das graças que dava a Deus, ao levantar da 

a punha com tanto esmero, Gilberto dev 
homem para comprehender que depois do Creador, não lhe estava mal ado- 

   
   

imos prazeres da vida, 

  

  

louve. já na historia quem de mais alto descesse a adorar coisa mais 
baixa do que O bicho da ua osinha, isto ; 

Foi Caligula que adorou o seu cavalo. À 
  o bicho da sua cavallariça.. 

era muito, portanto, que Gil- 
méritos. 

  

  

não efa mulher para mais. 
Do canto, da sua chaminé, lá no intimio d'aquella alma, agitava-se um 

mundo de despeitos e de rancores inexplicaveis, que no fim de contas da- 
ao philosopho é ao pensador, thema a que poderia 

* da influencia dos filhos nos destinos da culinaria 
  o Joanna amava com tal egois- 

OURO emb nela EO Ace AO 
“Tanto um cómo o outro não tinham vindo cá ão mundo para outra coisa! 

Leito Bastos.
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RESENHA NOTICIOSA 
KRMESSE NA TAPADA DA. Anta. Esta magni- fica Esta de caridade, promovida sob os auspi. o e nibitiva de $. M a Rainha   

   
  

  

a sr D. Maria Pia, ainda se não poude realiar 
em consequencia do mau tempo. Não estão. 
ainda fixados os dias da abertura, mas se o pu 
blico vê o addiamento de domingo pára do- 
mingo, tambem terá o prazer de ver os melho-. 
ramentos e novas invenções que elle lhe tem 
trazido. Além de muitas olfertas valiosas, de 

  

que as folhas diarias dão conta, ha um chalet, ou como lhe queiram chamar, barraca da As. 
iação das Creches; que vae Ser O maior atra. 

exivo da festa. É construida em guisa de cas- 
tello da Edade: Media, tendo uma torre à altura 
de dezesere metros, É o donjon à torre da me. 
nagem, como diziam os nóssos, Se de muitos 
pontos da Tapada se goza uma vista encanta. 
dora, imagine-se a que se não desfructará de 
tm edificio que se eleva dezescãe metros sobre 
aquele solo, É depois O seu custo será quasi 
uma insignificancia, O projecto é dos srs Ma 
nini e Leandro de Souza Braga, que, além d' 
So, se offerecem, à primeiro à pintar todos os 
psimos que io de Buarmecor d consrucção & 
o segundo a dirigil.a, tudo gratuitamente, sen. 
do esses pannos tambem ofirecidos pelo sr 
Flamiano. Anjos, e a madeira pelo sr. Lino. O 
sr. Thiago Antonio. da Silva Tomece tod 
ferragem e o sr. Antonio Marques da Silva é 
seu pessoal offerecem-se para todo o trabalho. 
de decoração interna, À Associação será pois 
apenas a fazer a despeza da mão dobra. o- 
dos tem concorrido para secundarem a sympa ábica soberana na sua caridosa ineiaiva, 

CoxrereNcias ACADENICAS. Tem sido um facto. 
altamente notavel e que ha muitos annos se não 
repetia, uma conferencia publica na nossa dca- démia Real das Seiencias. Coube a honra dá inau- 
ração destes certamens ecientficos ao sr José 
ortã, lente de mathematica na Escola polytechmi 

ca de Lisboa, tratando nã sua confercnciá dos h 
finitamente pequenos; thema que O conferente des. 
envolveu com certa largueza, embora algumas 
vezes. pareça encontrar-se alguma contradieção 
entre a linguagem e a idéa, ou entre algumas per- 
missas e as suas deduoções. O sr. José Horta leu 
a sua conferencia, o que lhe fez perder um pouco 
do efeito que poderia produzir sobre o auditorio, 
aliás. numeroso, Sexta feira, 25, do. mez passado, 
coube a vez ao sr. dr. José Julio Rodrigues, quê 
tratou dos Horizontes sejentificos. O assumpto, 
como do simples enunciado sé colige, é de larga. 
vastidão, é por isso é pelo incitamento da primei. 
ray à concorrencia aesta conferencia foi de tal 
mineira numerosa, que o público não coube na. 
grande sala da Acâdemia, & muita gente retiro 
Sem poder ouvir o. ilustrado. professor. O 
sumpio foi tratado com bribantismo, a p 
“va Nuente do inteligente professor foi. escura 
com agrado, mas aquelles que não tiveram ess 
dita aguardam a publicação da sua. conferenei 
para avaliarem devidamente a sua exposiç 
tou-se a falta de um tachigrapho, isso facilitaria. 
muito a publicação. Esperamos a continuação 
“estes certame, cuja importância ninguem des 

EstarUA DE Gampérra. Foi inaugurada em Ca- 
hhors, sua patria, uma estatua ao celebre tribuno 
Leão Gambetta, assistindo alguns ministros da re- 
Publica franceza, municipalidades, autoridades, 
qria deputaçõis & clero da dipegs, gue pro: 
vou não ser a liberdade, nem qualquer” fdrma de. 
governo com elle. À solemnidade foi imponente, 
mas simples. 

Taguiost. Morreu esta celebre dançarina, que 
passa por ser à mais pesfeita incamaçã 
choreographica, e que fez as de 
Ps é vês dufant cerca de trnta amnos. Desde 1827 a 1847 fez sempre parte da companhia da Opéra des Paris Era de uma familia disâncta da Suecia é casára em 1832 com o conde Gilberto de Voisine, de quem teve. dois filhos, o conde Gil- derto e a princeza Maria Troubizcioy. À famosa dançarina file na oi, tendo vivido tema 

Exrosição DE Turn. Realisou.se no dia ar vltino, à abertura du exposto nsciino do a essa, solemnidade a familia real, à core, o 
corpo diplomático, municipalidade, ete. Os reis 
a familia real. foram estrondosa € enthusiastic 
mente acelamados e saudados pela multidão, que 
Se agglomerou em todos os pontos da sua pastas 
gem, é no recinto da exposição. Este enthusias- 
do tanto mis justo, quam foi de Turim quê 
rtiu 6 impulso para à unificação da Italia, nas B'casa rel de Italia é de Saboyá, é o seu rel na 

cido em Turim, como à nossa Fainha, a sra D. Ma- 

   

  

  

  

  

  

       

     

  

  

  

  

    

  

  

  

    

      

  

   
  

  

  

    

  

  

  

         

  

     
  

MozDas DE cone Do Reixado DE D. José L 

sia Pia, sua irmã. O, principe Amadeim presidente. 
da. cortaissão proferiu, um notavel discurso, no 
qual Fez senur que. o paiz, tendo-se lançado, com. 
ardor, na Jucta pó onstituição dá aciona. lia Tatiana, teeminada esta lahçou-se com o 
mesmo calor ha lucta economica, Os progressos. 
que tem realisado nesta, provamno as diversas 
Exposições, mas principalmente a de Milão de 1881, é agora esta de Turim, 

posição. ActucoLa. Deve finalmente abrir no 
dia do Gomênt à exposição agricola de Liso, organisada na Tapada da. Ajuda, para o que sé 
«eim trabalhado assiduamente de modo que este 
certamen. será um grande clêmento para o estu. do das nossas forças economicas, Esperamos este. ara depois. fazermos a desceipção, dieste 
grande concurso nacional, que julgamos de anrê- 
inão ser muito honroso pára 0 paiz. Ê Uscenetavo EXCEPCIONAL. Monsenhor Resss bispo 
de Strasburgo celebrou no princípio d'este mez o 
Seu nonagessimo anniversário. Entrou pois nos Boventa & um amnos da sua dade Nasceu portanto 
em 1704, e ha quarenta e dois annos que é bispo. 
da digegse de Strashurgo, a qual tem dirigido com 
ilustração é muito decoro, Apenas ha tres annos Ih foi dado um condjutor para o auxiliar no exe 
xcício das suas faneções, o oi só ba um anno que. 
o illustre prelado foi dispensado das funeções de administrador da diocese. Comtudo, segundo se 
aífirma, o veneravel ancião, parece ainda verde € 
não, sentir 0, peso dos anos. Deus lhe conceda dinda muitos para honra do episcopado, e satist- 
“ Mannocos. Os nossos leitores sabem o inte. esse € às vistas com Que temos tratado do que se. refere a esto império mússulmano, no qual tive- 
mos largas colonias, desde o princípio do seculo. xy, e onde tivemos longa influencia e posse até 
ão, segundo quartel do seculo passado, quando, pelo giro polí mai grave do Marque do Pom: 
al, abandonámos à ultima praça que al possuia. 

mos, Sabe que dissemos devermos ser nós os pri- meiros interessados em estender a nossa influencia 
em -Marrócos e marchar nessa via adeante c ao 
ado da Hespanha; comtudo os nossos govemos não dão importancia à certos pontos, para nós os. 
mais. rudentimentares e vitaes da póltica portu- 
fuera, esquecendo so sempre d'aquélla celebre Sentença do velho de Camo 

    

     

  

     

  

   
  

  

  

  

  

  

  

   
  

    
  

Deixas criar ás portas o inimigo 
Por ires buscar outro de tão longe. 

pois o inimigo. vae-se creando, e já se não oe- 
cultam muito às suas tentativas, Eis o que lemos, 
em um periodico francez: E 

A questão marroquina interessa muito a Hespa-. 
nha, que fez comprar 20:00 hectares de terreno 
e dois portos ao sherife. Todos os amigos do rei 
“Afonso veriam com prazer a sua coroa consoli- 

  

    

dar-se por uma expedição a Marrocos, onde, Ga epara a Hespana. Estas dis potencias só po- 
dm obrar nã questão marregudna de commnbm accord, é 0 bósto, espalhado telo « Secolo» de Milão, de uma acião separada é inexacto, Isto é muio positivo não ha meias p riodico frances denuncia de um Modo indireto o aesordo da França e Hespanha 6 tara de inexacto o que se diga em contrar Dormimos, du deixamos para amanitã. “Amanhã, sardo amarha. de Porugal, dizia Garrett - Esmiiva De Bisuancs, O notavel estadista prussiano “completou os seus setenta amos, Ro dia deste anniversario, o que não tem sue 
cedido a muitos mortacs, foblhe inaugurada Gia estatua: em MagdeBurgo, Gu pateis Bio aos Segundo lemos 
este estabelecimento de credito, O periodico assrescenta A Devemos vêr nesta ctastrophe a vingança de um ministro poderoso contra o director de “tando jornil republicano, iimigo do rlz 6 € muito Interassado, segundo se diz, no assumipio?» Como se vê, apesar das viruldes “os republicanos Irancezes não se os altos 

  

     
  

  

  

  

    

  

  

    
  

  

  

  

  

    

      o: O misterio da No- o por varias faltas po- entre elinsta de haver aconse- 
jo ao rei de pôr o seu veto à decisão das. 

camaras, relativa á presença dos ministros nas sessões do, parlamento. O ultimo d'eles, o sr Sowcignard, foi condemnado em uma multa de oo Coroas e has custas do processo, 200 co- 
roas. Este ministro porém, não foi destíuido, peru não foi assado por aquela ultima ata, 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

  

or é Margoll, obra ilstrada de 43 
ramvas = Porto, lagos 4 Mori ea Fes, 12, Largo dos Layros. Um tomo de 386 pagi- 
nas, Pêrtênco este volume á Hibilotheea das ma 
rasilhas, serio de scientlica publicado em Franca é que os benemeritos cdito- 
Fes tem feito traduzir, para bencfício é instrueção do público, À traduccão podia ser um pouco mais 
corfecta. Tambem notâmos que todas as vezes que à palavra meteorologia devia aparecer no l- 
Wo, vêm sempre escripta assim: metercologia, o 
que! induz o leitor pouco instruído em cito de pronuncia é ortographia, de uma palavra com 
que se designa um ramo de conhecimentos tão importante. 

SABDE PúnLICA, hebdomadario de hygiene, collaborado por muitos professores da Escola me” 
dico-cirurgica do Porto, é por outros fucultativos aquela Cidade, « redigido pelo sr, À. MaiaMen- 
des: Nets 1, comprshentendo: O Salar o 

> O que foi; o que serdy conferencia. pelo sr. o de Souza Faloiitação de gonros ali 
jos, analyse de oloos, pelos sts, Souto € 

Azevedo; À Iyrdrophobia, pelo ar Tito Fontess Origens da hricrie, pelo sr; Maia Mendes; Ali 
mentação do homem: O jantar, pelo sr. Souza Oliz 

5 Pedras salgadas (aguas mineraes das), pe- do sr; A, Teixeira de Sousa; Clronica é Sociela- 
de União Medica. 
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RE e NG O Ge Ds na DO qa sn Ss Re 
ographiasinha deixa conhecer as principaes pe- e a 
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Reservados todos os direitos do propriedade 
Jitleraria o artistica. 
  

“TyrogRarita Exzeviriaa — Lisoa


